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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo estudar e avaliar o perfil químico e 
atividade antibacteriana do óleo essencial das folhas de Eucalyptus citriodora. A estratégia 
de identificação e seleção de artigos foi à busca de artigos científicos nas bases de dados de 
Medline, Scielo, Pubmed e Google acadêmico publicados em português, inglês ou espanhol 
entre os anos de 2002 e 2020. Onde foram obtidos 40 artigos, que foram submetidos à 
leitura e a critérios de inclusão. Dessa forma, esta revisão de literatura vem informar a 
eficácia do óleo essencial de Eucalyptus citriodora frente a bactérias gram-positivas e gram-
negativas, no qual apresenta um bom desenvolvimento devido à sua composição química, 
agregando valores à espécie para uso na área da saúde como alternativa para controle 
microbiano. Assim comprovando as possíveis características terapêuticas por meio deste 
estudo realizado.

PALAVRAS-CHAVE: Eficácia. Micro-organismos. Óleo essencial.

CHEMICAL PROFILE AND ANTIBACTERIAL ACTIVITY OF THE ESSENTIAL OIL OF 
THE LEAVES OF Eucalyptus citriodora (MYRTACEAE): A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The present study aimed to study and evaluate the chemical profile and 
antibacterial activity of the essential oil of the leaves of Eucalyptus citriodora. The strategy 
of identification and selection of articles was to search for scientific articles in the 
databases of Medline, Scielo, Pubmed and Google academico published in Portuguese, 
English or Spanish between 2002 and 2020. The nde were obtained from 40 articles, which 
were submitted to reading and inclusion criteria. Thus, it is the literature review reports the 
effectiveness of Eucalyptus citriodora essential oil against gram-positive and gram-negative 
bacteria, in which it presents a good development due to its chemical composition, adding 
values to the species for use in the health area as an alternative for microbial control. Thus 
proving the possible therapeutic characteristics through this study.

KEY-WORDS: Effectiveness. Microorganism s. Essential oil.
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos tempos as utilizações de plantas medicinais vêm auxiliando de maneira 
significativa quanto à cura de enfermidades, traz com isso o despertar de interesses entre 
cientistas que buscam novas composições químicas para criação de fármacos, intensificando 
pesquisas para que seja comprovada a eficácia que o uso dos componentes dessas plantas 
medicinais podem trazer a saúde humana (REBOUÇAS, 2009).

De acordo com experiências populares as utilizações de plantas medicinais são 
consideradas eficazes, por tratar-se de um produto livre de interferências humanas sendo 
totalmente natural, mas vale ressaltar que o uso indiscriminado de algumas plantas 
medicinais frequentemente utilizadas, pode possuir componentes químicos aptos a 
causarem uma intoxicação em organismos vivos (MENGUE, MENTZ, SHENKEL, 2001; VON 
POSER, 2017).

Os óleos essenciais presentes nas plantas medicinais apresentam em suas 
composições químicos compostos lipofílicos e volatilidade que tendem a surgir do 
metabolismo secundário das plantas, o que certifica a diferenciação nas funções do óleo, 
podendo ser extraído de praticamente toda a planta por meios de destilações. Por se 
tratarem de produtos naturais assim como as plantas medicinais, os óleos essenciais podem 
apresentar baixa toxicidade ao organismo humano, sendo assim tornam-se uma boa forma 
terapêutica para ser analisados diante micro-organismos (FIGUEIREDO et al., 2008).

Os compostos químicos presentes nos óleos essenciais são provenientes as classes 
de terpenóides e fenilpropanóides, que auxiliam em composições farmacêuticas gerando 
substâncias como limonedo, citral, citroneleal, eugenol, mentol, e safrol, que possuem 
fragrâncias aromáticas e fortes, que podem ser aplicados em perfumarias, alimentos e 
associado a medicamentos (MACHADO & JÚNIOR, 2011).

Existem vários métodos para avaliar a ação antibacteriana de vegetais, uma forma 
muito comum é através de seus extratos, que mesmo apresentando algumas estruturas 
químicas diferenciadas, tem apresentado eficiência no controle e inibição de várias 
espécies de microrganismos. A maioria dos constituintes químicos presentes não são 
conhecidos, mas envolve a presença de várias moléculas que fazem parte da composição

do extrato (CARVALHO et al., 2014).

O eucalipto (Eucalyptus citriodora) é pertencente a família Myrtaceae, originados na 
Austrália. Segundo o conhecimento popular, trata-se de uma planta medicinal expressiva 
diante seu uso, apresentando ações antibacterianas, antifúngicas, anti-inflamatórias. 
De acordo com estudos essa planta é umas das mais utilizadas no Nordeste brasileiro, para 
fins medicinais (SIQUEIRA et al., 2015).

A resistência bacteriana atualmente vem se tornando um problema cada vez maior, 
com isso a busca por novos métodos tem aumentado, buscando em compostos naturais a 
eficácia contra esses micro-organismos (ALVES et al., 2011).
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Desta forma, este trabalho tem como objetivo avaliar o perfil químico e atividade 
antibacteriana do óleo essencial das folhas de Eucalyptus citriodora, que possui nas suas 
folhas o óleo essencial que possivelmente poderá trazer efeitos antibacterianos, por possuir 
na sua composição química o 1,8-cineol, que apresenta eficácia comprovada. Contribuindo 
na avaliação de novas formas de tratamentos naturais, para micro- organismos resistentes 
a fármacos convencionais. Por se tratar de uma planta que já possui uma determinada 
funcionalidade de acordo com a população.

DESENVOLVIMENTO

A estratégia de identificação e seleção de artigos foi à busca de artigos científicos 
nas bases de dados de Medline, Scielo, Pubmed e Google acadêmico publicados em 
português, inglês ou espanhol entre os anos de 2002 e 2020, que contivessem no título 
e/ou resumos os seguintes descritores: Óleo essencial, plantas medicinais, Eucalyptus,e 
resistência bacteriana.

Foram obtidos 40 artigos, que foram submetidos à leitura de cada um, utilizando 
o seguinte critério de inclusão: Não serem repetidos e atenderem a temática proposta, 
totalizando em 62,5% dos artigos, em critérios de exclusão: Retirada de repetidos e artigos 
que não correspondiam a temática proposta, totalizando 37,5%.

Plantas medicinais 

Os seres humanos, durante o processo evolutivo utilizaram uma gama de recursos 
oriundos da natureza, com o objetivo de adaptar-se ao meio e além de buscar mecanismos 
para garantir a sobrevivência da espécie. Assim, desde o início dos tempos as plantas 
medicinais são utilizadas pelos diversos povos com a finalidade de tratar e curar doenças, 
mesmo sem evidências científicas. Portanto, a utilização dessas plantas passou a ser 
integrada na cultura dos povos, tornando-se uma prática compartilhada através das 
gerações até os dias atuais (TEIXEIRA, 2009; NÓBREGA, 2017).

A literatura aponta que a prática de utilizar plantas para tratamento e cura de 
patologias datam de 50.000 anos atrás. Instintivamente, os povos primitivos desenvolveram 
mecanismo para suprir suas necessidades mais básicas e, por meio do empirismo, 
descobriram espécies vegetais capazes de tratar doenças. Somado a isto, observou-se 
que, além dos efeitos positivos causados por determinadas plantas, algumas espécies 
possuem capacidade de produzir efeitos nocivos e alucinógenos (TEIXEIRA, 2009).

Assim, através dos tempos, muitas civilizações descreveram historicamente o uso 
plantas medicinais. Para Santos et al (2018), diante das crenças populares, sobre a eficácia 
das plantas medicinais, as pessoas continuam recorrendo à tais meios por considerarem 
uma alternativa de tratamento eficaz, natural e de baixo custo, quando comparado aos 
tratamentos convencionais. O mesmo autor ressalta que os medicamentos utilizados nos 
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tratamentos convencionais trazem consigo características como: custos mais elevados e 
efeitos colaterais ao organismo humano.

O aumento da resistência bacteriana a vários fármacos incentiva a procura de 
novas alternativas terapêuticas, além disso, a hidrofobicidade é mais uma características 
dos óleos essenciais, que faz com que os óleos interajam com os lipídios presentes na 
membrana celular e mitocôndrias das bactérias, acarretando disfunções estruturais nas 
células e amplificando a permeabilidade da membrana. Este aumento de permeabilidade 
da membrana é o que caracteriza a ação antibacteriana desses compostos, tendo em vista 
que isso faz com que moléculas, essenciais à vida das bactérias, escapem (SOLÓRZANO- 
SANTOS; MIRANDA NOVALES, 2012).

A etnobotânica é a ciência responsável por analisar a relação entre a população e 
o processo de escolha de uma planta medicinal. Assim, a etnobotânica faz a análise dessa 
interação entre o indivíduo e uso dos vegetais, através de práticas quantitativas entre vários 
os públicos e os meios em que vivem (HANSEN, 2016).

No diz respeito a fitoterapia, Jesus et al. (2009), através de estudos comprovaram 
as atividades farmacológicas de extratos de espécies vegetais, presentes na cultura 
popular. Tendo em vista que uma gama de substâncias derivada de extratos vegetais tem 
sido incorporada a tratamentos preventivos e curativos, nas últimas décadas, pesquisas 
apontam que algumas drogas antineoplásicas foram descobertas a partir de substâncias 
vegetais com o potencial de interagir com o DNA, inibir atividades de enzimas e interagir 
com outras proteínas, com o objetivo de romper o ciclo de carcinogênese (BRANDÃO et al., 
2010).

Somado a isto, é válido enfatizar que aos vegetais produzem metabólitos primários 
e secundários, dos quais, os secundários possuem a eficácia de inibir e até mesmo ativar 
reações enzimáticas, proporcionando uma alteração da morfologia da membrana celular e 
permitindo que esses metabólitos cheguem a agir como antimicrobianos. Portanto, a partir 
dessa constatação pôde-se perceber um aumento do uso de práticas terapêuticas com 
plantas medicinais (FURTADO et al., 2015).

Tendo em vista isso, o Brasil está entre os países que mais apresentam progressos 
com essa terapêutica, por possuir uma grande variedade de vegetais com potencial 
terapêutico e que são amplamente utilizados no tratamento de diversas patologias. Pesquisa 
enfatiza que as plantas apenas são consideradas medicamentos após validação científica, 
só então estes recebem o nome de fitofármacos. Essa validação garante a segurança do 
uso de determinado medicamento, tendo em vista que através de estudos, pesquisadores 
constatam a eficácia terapêutica de uma substância (de origem vegetal), garantindo os 
ajustes de doses necessárias para que o medicamento não cause nenhum ou o mínimo de 
efeitos colaterais possíveis ao organismo humano (BRASIL, 2015).

No entanto, algumas pessoas possuem o hábito de associar o uso de plantas 
medicinais à ingestão de fármacos sintéticos, sem reconhecerem de fato os benefícios ou 



MICROBIOLOGIA E SAÚDE INTEGRADA: PERSPECTIVAS 
INTERDISCIPLINARES, VOL 158 59CAPÍTULO 3

malefícios que estes poderão trazer a saúde, tanto de forma associada como de maneira 
isolada. Dessa forma, as terapias à base de plantas medicinais são usadas de maneira 
descontrolada, pois se acredita que produtos naturais são totalmente benéficos, sem 
relacionar a quantidade e a forma como são ingeridos (COLET et al., 2015).

Óleos essenciais

Óleos essenciais são obtidos diretamente do vegetal e historicamente estes têm sido 
extraídos para finalidade terapêutica ou cosmética. Para tanto, atualmente os óleos

essenciais são bastante utilizados pela indústria farmacêutica, que, por sua vez, utilizam 
suas composições para desenvolver os mais variados tipos de produtos (SANTOS, 2014).

Em consonância com isso, Morais (2009) afirma que os óleos essenciais possuem uma 
representatividade comercial significativa, tendo em vista que as substâncias encontradas 
em suas composições despertam o interesse de pesquisadores para o desenvolvimento de 
pesquisas, as quais geram possibilidades de criação e comercialização de novos produtos, 
pela indústria.

Pesquisas apontam que, os óleos essenciais além de demonstrarem eficaz por 
atividade contra os micro-organismos, também apresentam como vantagem o fato de, 
geralmente, não apresentam efeitos colaterais como os óleos derivados de substâncias 
sintéticas. Portanto é válido de ressaltar que, considerando tais características benéficas, 
esses compostos representam bases essenciais para o descobrimento de novos fármacos 
(PROBEST, 2012).

Em Sá et al. (2020) assegura-se que provavelmente os micro-organismos não 
desenvolveriam resistência a óleos essenciais, diante à composição química e suas 
características, com isso a utilização de óleos essenciais se torna eficiente frente a 
antibióticos que já possuem resistência.

Em sua pesquisa, Pedrosa (2012), aponta que umas das características mais 
importantes dos óleos essenciais é a capacidade das moléculas, que os compõem, de repelir 
a água, assim as membranas das bactérias se tornam mais propensas a desorganização 
de suas estruturas, tornando-as mais porosas e consequentemente acarretando a morte 
dos micro- organismos.

Dessa forma, pesquisas relatam que os óleos essenciais dispõem de uma boa 
funcionalidade quando usado para fins medicinais ou até mesmo industriais, por deter de 
uma atividade antimicrobiana, antifúngica, antiviral, antisséptica, dentre outras (BACHIR 
RACHO & BENALI 2012).

Considerando os diferentes tipos de óleos vegetais, os óleos extraídos do gênero 
Eucalyptus, por exemplo, têm sido empregados de diversas formas no cotidiano das 
pessoas, desde processos farmacêuticos e alimentares, até a fabricação de produtos 
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destinados a higienização. O interesse dos pesquisadores sobre o Eucalyptus spp. 
aumentou por possuírem atividades quando relacionado a disfunções do trato respiratório 
(MULYANINGSIH et al., 2010; ELAISSI et al.,2012; GHAFFAR et al., 2015).

Somado a isto, Silva et al. (2014) descrevem outra razão para o Eucalyptus spp. 
seja considerado fonte vegetal do qual pode ser extraído, além de suas propriedades 
antibacterianas, o óleo oriundo de Eucalyptus spp. também permite a elaboração de 
produtos com uma taxa menor de conservantes e adicionais. Considerando tais vantagens, 
a demanda dos pacientes pelo produto aumenta, pois se compreende que além de se tratar 
de um produto natural, a utilização desses óleos evita a resistência à medicamento

Composição química dos óleos essenciais

De acordo com Azevedo et al. (2002) os óleos essenciais podem ser encontrados 
nas folhas de plantas e suas composições químicas são voláteis. Essas composições são 
similares ao ambiente em que esses vegetais estão inseridos, considerando isto se faz 
necessário ponderar que no Brasil, há o predomínio das seguintes composições: 1,8- cineol 
e βpineno (37% e 18,7%, Amazônia), e 1,8-cineol (30,88%, Nordeste).

Substancialmente, os compostos terpênicos e fenilprapánoides juntos, formam a 
composição química dos óleos essenciais (ALMEIDA et al., 2015). Trancoso (2013) explica 
na sua pesquisa que os óleos essenciais, em sua composição química, apresentam átomos 
de carbono, oxigênio e hidrogênio, ressaltando que a quantidade de carbono presente no 
óleo equivale a sua volatilidade. O mesmo autor aponta também que, as folhas, flores e 
raízes são os locais mais indicados para a extração do óleo e este, por sua vez, é mais 
facilmente extraído da planta através do uso de solventes ou até mesmo por meio de 
destilação a vapor. Por possuir diferentes componentes e dependerem de diversos fatores, 
o modo de extração requer vários métodos, como por exemplo, as extrações por tubo de 
destilação, enflugare, prensagem a frio e a hidrodestilação.

Atividades biológicas dos óleos essenciais

Portanto, é importante ressaltar que a maior vantagem dos óleos vegetais é a sua 
atividade antimicrobiana, por meio da qual, essas substâncias têm o potencial de inibir as 
ações das bactérias presentes no meio, tornando os óleos essenciais umas das principais 
fontes de estudos (DE SOUZA; DA SILVA; SILIANO, 2017). No entanto, Batish et al. (2008) 
afirma que as atividades antimicrobianas de um óleo essencial irão depender dos seus 
constituintes e da concentração presente no próprio vegetal, o 1,8-cineol, por exemplo, 
é um dos compostos que estão diretamente ligados a esse tipo de atividade.

Além da atividade antibacteriana, Caetano et al. (2017) apontam que os óleos 
essenciais também possuem constituintes químicos capazes de interagir com os fungos, 
considerando que são substâncias apolares. Para os autores, esses mecanismos de 
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interação, entre os óleos essenciais e os fungos, desencadeiam edema na membrana 
celular do microrganismo acarretando uma perda dos materiais celulares, por meio de 
escapamento, o que conduz o fungo à morte.

Uma das atividades biológicas desses compostos é ação antioxidante, que anulam 
as destruições oxidativas nas células, esses danos acarretam em uma multiplicação 
nasreações das cadeias que afetam o sistema imunológico, deixando organismo humano 
mais propício a enfermidades (MIRANDA et al., 2010).

O óleo essencial possui uma complexidade estrutural formada por vários compostos, 
Wang et al. (2008) diante de estudos relatou que o efeito antioxidante do óleo é independente 
do seu total de constituintes encontrados na sua estrutura, pois uma pequena quantidade do 
composto compensar de maneira significativa uma ação antioxidante do óleo de Eucalyptus.

Entretanto em Contrucci et al (2019) afirma-se que não são amplamente estudadas 
para terem referências suficientes a respeito da bioatividade e toxicidade dos óleos 
essenciais, porém a comercialidade continua a crescer na administração em infecções 
tanto em animais quanto em humanos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos houve o surgimento dos óleos essenciais, e a sua utilização vem 
aumentando cada vez mais, por possuir na sua composição química o 1,8-cineol, que 
apresenta eficácia comprovada e manifesta um bom desenvolvimento frente microrganismos 
resistentes a antibióticos, de acordo com artigos inclusos neste estudo. Com isso novas 
substâncias são avaliadas como alternativa natural acessível e possivelmente menos tóxica, 
sem que ocorra risco de desenvolver resistência aos óleos essenciais, para tratamento de 
Gram positivas e Gram negativas que já apresentam certa resistência bacteriana diante 
antibióticos de uso popular.
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